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RESUMO 

Apesar dos avanços científicos, o uso tera-
pêutico da cannabis ainda enfrenta tabus, 
especialmente no que se refere a neurologia, 
embora sua discussão seja essencial, pois 
representa uma alternativa relevante para 
diversas condições clínicas neurológicas. Ob-
jetiva-se identificar o perfil das publicações 
científicas sobre o uso da cannabis no trata-
mento de doenças associadas ao sistema ner-
voso. Realizou-se uma revisão bibliométrica 
na PubMed, com recorte de 20 anos, resul-
tando em 33 artigos analisados estatistica-
mente. 75,6% dos artigos eram revisões de 
literatura, com predominância de publicações 
em inglês (94,1%) e no ano de 2021 (18,1%; 
n=6). Os Estados Unidos lideraram o número 
de publicações e 84,8% (n=28) dos trabalhos 
envolveram colaboração científica. Apesar do 
crescente interesse, as publicações são meto-
dologicamente limitadas e irregulares, neces-
sitando, portanto, de estudos mais robustos 
para consolidar o conhecimento na área.
Palavras-chave: Transtornos; Sistema Nervo-
so; Maconha; farmacoterapia; 

ABSTRACT 

Despite scientific advances, the therapeutic use 
of cannabis still faces persistent taboos, particu-
larly within the field of neurology, even though 
discussion of the topic is essential, as it repre-
sents a relevant therapeutic alternative for va-
rious neurological conditions. This study aims 
to identify the profile of scientific publications 
addressing the use of cannabis in the treatment 
of disorders associated with the nervous sys-
tem. A bibliometric review was conducted in the 
PubMed database with a 20-year time frame, 
yielding 33 articles that were statistically analy-
zed. Of these, 75.6% were literature reviews, 
with a predominance of publications in English 
(94.1%) and concentration in the year 2021 
(18.1%; n=6). The United States led in number 
of publications, and 84.8% (n=28) of the studies 
involved scientific collaboration. Despite the 
growing interest in the topic, the publications 
remain methodologically limited and irregular, 
underscoring the need for more robust studies 
to consolidate knowledge in this field.
Keywords: Disorders; Nervous System; ma-
rihuana; farmacotherapy;
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INTRODUÇÃO 

Evidências fósseis comprovam que os pri-
mórdios do uso da Cannabis pelo ser humano 
foi há 12.000 anos, no período Neolítico. No 
início do desenvolvimento agrícola, a erva já 
era consumida como alimento, empregada na 
produção de tecidos e utilizada com caráter 
farmacêutico. Durante séculos e por diversas 
culturas, o canabidiol foi utilizado com fina-
lidade terapêutica, como por exemplo, para o 
tratamento de malária, de acidentes com ani-
mais peçonhentos, como analgésico, anestésico 
e anticonvulsivante (Pierro Neto; Pierro; Fer-
nandes, 2023).  

Ao longo dos séculos, a planta passou a ser 
utilizada, também, com finalidade recreativa, 
de modo que devido ao seu uso indiscriminado 
e a sua elevada complexidade química, acarre-
tou efeitos adversos nocivos para a saúde e uma 
repercussão negativa a respeito de seu cultivo 
(Franco; Smid; Viegas, 2021; Pierro Neto; Pier-
ro; Fernandes, 2023). Apenas no século XXI, 
apesar das limitações impostas, a Cannabis 
ressurgiu como objeto de interesse para inves-
tigações com finalidade médica e terapêutica, 
visto que está cada vez mais sendo aceita como 
uma alternativa no tratamento de uma ampla 
gama de enfermidades. Isso se deve, em parte, 
à flexibilização - por alguns países - no arca-
bouço regulatório para o acesso medicinal da 
erva (Franco; Smid; Viegas, 2021). 

Nesse contexto, diversas pesquisas têm se 
desenvolvido na investigação sobre os consti-
tuintes da Cannabis e seus potenciais bene-
fícios no tratamento de doenças que causam 
degeneração de neurônios, como Alzheimer e 
a doença de Parkinson (Franco; Smid; Viegas, 
2021). Dentre as pesquisas com a Cannabis, já 
foram documentados mais de 500 fitoquími-
cos, incluindo o composto canabidiol (Tambe 
et al., 2023). Essa substância pode ser obtida 
a partir da purificação de fitocanabinoides, ca-
nabinóides sintéticos, ou endocanabinóides, 
havendo a retirada do Tetra-hidrocarbinol, que 
é o canabinoide que confere as propriedades 
narcóticas e psicotrópicas da erva (Araújo; Al-
meida; Araújo, 2023). 

Assim, o canabidiol tem despertado o in-
teresse das pesquisas devido às suas muitas 
propriedades, como anti-inflamatórias, antioxi-
dantes e antinociceptiva, possuindo importan-
tes efeitos terapêuticos em um amplo espectro 
de distúrbios psiquiátricos e neurogenerativos 
(Tambe et al., 2023). Para desencadear sua am-

pla gama de efeitos biológicos benéficos, os cana-
binoides estabelecem interações com diversos 
tipos de receptores, que incluem os receptores 
canabinóides CB1 e CB2, além de outros recep-
tores não canabinóides, como os receptores 
acoplados à proteína G (GPR55, GPR3) e canais 
iônicos (Patil et al., 2023).

Nesse contexto, o CB1 está predominan-
temente localizado no sistema nervoso e se 
expressa no tecido cerebral, em que exerce in-
fluência na transmissão de sinais entre neurô-
nios.  Já o CB2 está amplamente difundido nos 
tecidos e em células do sistema imune, desem-
penhando um papel fundamental na modula-
ção da resposta imune (Zhang et al., 2023). 

De acordo com estes autores, nos últimos 
anos, evidenciou-se que uma vasta gama de 
doenças neurodegenerativas está atrelada à in-
flamação. Isto é, a ativação de astrócitos e de 
micróglia estimulam o processo inflamatório 
de neurônios através da liberação de citocinas 
pró inflamatórias, causando desgaste neuro-
nal. Nesse aspecto, a prevenção da neuroinfla-
mação se configura como estratégia eficaz no 
tratamento dessas condições, acredita-se que 
os fitoquímicos da erva atuem na liberação do 
neurotransmissor glutamato, evitando danos 
neuronais.  

Desse modo, é válido destacar que estu-
dos bibliométricos representam uma forma de 
compreender e avaliar a excelência de pesqui-
sas realizadas, possibilitando a identificação de 
padrões de disseminação e tendências de cita-
ções nos estudos científicos, como a identifica-
ção de grupos e áreas de destaque na academia 
(Ravelli et al., 2009). Além disso, a bibliometria 
fornece uma sistematização da produção cien-
tífica, de modo a fornecer dados quantitativos 
que impulsionam tanto discussões qualitati-
vas, quanto a produção de novas pesquisas a 
respeito de um tema (Stefanuto et al., 2022). 

Apesar do crescente interesse científico, 
observa-se que ainda há escassez de revisões 
atualizadas que abordem especificamente o 
uso de canabinoides no campo das doenças 
neurológicas, o que reforça a relevância de 
análises mais abrangentes sobre essa temática. 
Desse modo, estabeleceu-se como objetivo rea-
lizar um mapeamento da literatura científica a 
respeito do uso de cannabis para o tratamento 
de doenças neurológicas na National Library of 
Medicine (NLM/Pubmed).  
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MÉTODO 

O presente estudo estruturou-se a partir 
de uma revisão bibliométrica, de caráter des-
critivo, um tipo de estudo com rigor metodoló-
gico, com o propósito de abordar uma questão 
de pesquisa específica por meio da identifica-
ção, seleção e avaliação crítica de estudos pre-
viamente publicados (De Sousa; Almeida; Be-
zerra, 2024). 

Este trabalho seguiu os seis passos confor-
me orientação do método proposto pelos auto-
res citados anteriormente, em que o primeiro 
passo se dá a partir da formulação da pergunta 
central de pesquisa, assim como da definição 
do objetivo da pesquisa, sendo esse o passo 
mais importante da pesquisa. Nesse aspecto, a 
pergunta guia consistiu em “Qual o perfil das 
publicações científicas sobre o uso da cannabis 
para o tratamento de doenças neurológicas?” 

O segundo passo consistiu na elaboração 
de um protocolo de pesquisa, de modo que se-
jam definidas bases de dados, palavras-chaves 
definidas a partir de tesauros da área da saúde, 

combinadas a partir de operadores boo-

leanos. Assim, a busca eletrônica ocorreu na 
base de dados National library of Medicine 
(NLM/PubMed) e a coleta de dados foi feita a 
partir dos seguintes Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS), em Inglês: “Cannabis” e “Ner-
vous System Diseases”, os quais foram combina-
dos ao operador booleano (AND). A coleta foi 
realizada no ano de 2024.  

Na fase três, efetivou-se a busca, mediante 
a aplicação dos critérios definidos no passo an-
terior. Foram determinados os critérios de ele-
gibilidade, de maneira a delimitar os estudos 
com texto completo, nos idiomas português, 
inglês e espanhol, referentes aos últimos 20 
anos (2004-2023), resultando em 92 artigos, 
preliminarmente. Em seguida, excluíram-se os 
estudos que não contemplavam a questão da 
pesquisa, resultando na triagem de 37 artigos 
para esta revisão (Figura 1). 

Desse modo, os estudos foram pré-sele-
cionados a partir da leitura dos títulos e dos 
resumos.  A posteriori, houve a leitura comple-
ta dos textos e a seleção daqueles que consti-
tuíram a amostra final do estudo, a partir dos 
critérios de elegibilidade. 

Figura 1: Fluxograma de seleção de estudos: 
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No quarto passo efetuou-se a extração dos 
dados, sendo eles o número de citações por au-
tor e índice H do autor principal no quinto foi 
feita verificação e interpretação dos dados, isto 
é, houve exame dos dados obtidos, observan-
do se os documentos da amostra atendiam aos 
propósitos. Nesse aspecto, para a obtenção dos 
dados, utilizou-se as plataformas de pesquisa 
Google Acadêmico, Researchgate e Linkedin. 
Sexto e último passo, consistiu na síntese da re-
visão. Por fim, para os métodos de organização 
gráfica tem-se que a nuvem de palavras advém 
do agrupamento e da organização de palavras 
em função da sua frequência, o que viabiliza 
uma rápida identificação das palavras-chave 
dentro do texto. Para sua elaboração, foi utili-
zada a plataforma WordClouds. Já a realização 
do mapa foi feita através da plataforma Map-
Chart, em que foi ilustrada a porcentagem dos 
países de origem dos artigos apresentados nes-
ta revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com uma amostra de 33 artigos, caracte-
rizados no quadro 1 de acordo com o número 
de autores, o periódico, país, idioma e tipo de 
estudo. Verificou-se uma maior prevalência 
de estudos de revisão de literatura, com um 
total de 75,7% (n=25). Nesse contexto, é táci-
do apontar que, apesar da revisão integrativa 
não contemplar o aclamado grupo da Medicina 
Baseada em Evidências, ela é um dos métodos 
que agrupa e sintetiza resultados de estudos 
sobre um determinado tema, servindo de base 
para o surgimento de outros estudos. 

Segundo Vosgerau e Romanowsli (2014), 
estudos de revisão são essenciais para pesqui-
sadores iniciantes, além de englobar análises 
destinadas à comparação de estudos acerca de 
tópicos afins, identificar a progressão das teo-
rias, dos fundamentos teórico-metodológicos 
sua interpretação em distintos contextos; assi-
nalar as tendências e os métodos metodológi-
cos empregados na área; e evidenciar as dire-
ções das abordagens das práticas educacionais. 

Ademais, evidenciou-se na pesquisa que 84,8% 
(n=28) dos estudos apresentaram colabora-
ção científica, entre 2 e 13 autores, contudo, a 
maioria (18,1%; n=6) dos trabalhos foram rea-
lizados por 3 autores. Assim, trabalhos colabo-
rativos têm se sobressaído em relação àqueles 
com autor único, visto que o agrupamento de 
cientistas possibilita o compartilhamento de 
recursos intelectuais, físicos ou monetários, 
além de aumentar os índices de produtivida-
de, reduzir a probabilidade de erros e possi-
bilitar que um mesmo assunto seja visto atra-
vés de várias áreas do conhecimento, devido a 
multidisciplinaridade de autores (Garcia et al., 
2010).  Em relação aos periódicos, nota-se que 
o Neurology Journals é o que mais se repete, 
com aproximadamente 9,1% (n=3), seguido 
pelo CNS & Neurological Disorders - Drug Tar-
gets, com 6,7% (n=2). Ademais, houve predo-
minância da língua inglesa nas publicações, 
com um percentual de 93,9% (n=31) e ape-
nas 1 publicação em língua portuguesa, con-
figurando a escassez de pesquisas nacionais 
acerca do tema.  Desse modo, há um marcante 
contraste o marcante contraste entre o pano-
rama internacional de publicações e a produ-
ção brasileira, pois enquanto países como os 
Estados Unidos apresentam elevada produtivi-
dade, ampla diversidade metodológica e forte 
colaboração multidisciplinar, o cenário nacio-
nal revela participação mínima, traduzida por 
apenas uma publicação em língua portuguesa 
e reduzida representação institucional. Essa 
assimetria demonstra não apenas a presença 
de forte financiamento em pesquisas (Y Ng; 
Chang, 2022), mas também o estigma que en-
volve a cannabis e repercute na condução de 
pesquisas sobre a erva (Fehr et.al., 2024) 

Também é de conhecimento geral que a 
maioria das publicações que possuem uma 
maior relevância circulam na língua inglesa, 
devido, por exemplo, aos periódicos serem 
veiculados, principalmente, no inglês, eviden-
ciando mais um fator para se ter uma maior 
porcentagem de publicações nesse idioma (Ko-
bayashi; Higashi, 2022). 



91Revista  Multitexto                                                             Vol. 13, nº 01. 2025

Quadro 1: Descrição dos artigos de acordo com autor/ano, periódico e título.

Título 

Número  

de  

autores

Periódico 
Citações  

do artigo
Idioma Tipo de estudo

Neuroprotection of  Canna-
bidiol, Its Synthetic  Deri-
vatives and Combination  
Preparations against  Mi-
croglia-Mediated  

Neuroinflammation in  
Neurological Disorders

5 MDPI Journal 31 Inglês 
Revisão  

sistemática

Implication of cannabi-
noids  in neurological 
diseases

1 
Cellular and  
Molecular  

Neurobiology
26 Inglês 

Revisão  

Integrativa

Molecular Targets of  Can-
nabidiol in Neurological  
Disorders

6 Neurothera-
peutic s 587 Inglês 

Revisão  

integrativa de  

literatura

Phytocannabinoids and  
schizophrenia: Focus on  
adolescence as a critical  
window of enhanced  vulne-
rability and opportunity  for 
treatment

5 Pharmacologi-
cal  research

24 Inglês Ensaios pré 

Clínicos

Cannabinoid modulation 
of  neuroinflammatory di-
sorders

3 Current  

Neuropharma-
colo gy

64 Inglês Revisão  

Integrativa de  

literatura 

Cannabidiol or CBD Oil:  
Help, Hope, and Hype for  
Psychiatric and Neurologic  
Conditions

2 Journal of the  
American  

Psychiatric  

Nurses  

Association

6 Inglês Revisão  

Integrativa de  

Literatura

Cannabinoid drugs for  neu-
rological diseases: what is  
behind?

1 Revista de  neu-
rología

16 Espanho 

l

Revisão  

Integrativa de  

Literatura

Medicinal cannabis and  
painful sensory neuropathy

1 AMA Journal 
of  Ethics

12 Inglês Revisão de  

Literatura

Cannabinoid-based  

medicines for neurological  
disorders--clinical evidence

1 Molecular  

Neuroliology

30 Inglês Revisão  

Integrativa de  

literatura 

Endocannabinoid signaling  
as a synaptic circuit breaker  
in neurological disease

2 Nature medicine 676 Inglês Revisão  

sistemática
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New insights into  endocan-
nabinoid degradation  and its 
therapeutic potential

5 Mini-Reviews 
in  Medicinal  

Chemistry

135 Inglês Revisão  

integrativa

Inhaled Cannabis Suppres-
ses  Chemotherapy-Induced  
Neuropathic Nociception 
by  Decoupling the Raphe  
Nucleus: A Functional  Ima-
ging Study in Rats

7 Biological  

Psychiatry

17 Inglês Ensaio clínico

Cannabidiol in medicine: a  
review of its therapeutic  po-
tential in CNS disorders

6 Phytotherapy  

research

242 Inglês Revisão  

integrativa de  

literatura

Cannabis in painful HIV 
associated sensory  neuropa-
thy: a randomized  placebo-
-controlled trial

9 Neurology  

Journals

801 Inglês Estudo  

randomizado

Cannabinoids and the  ex-
panded endocannabinoid  
system in neurological  di-
sorders

3 Nature reviews  
neurology

772 Inglês Revisão  

Sistemática

The impact of phyto and 
endo cannabinoids on  cen-
tral nervous  system disea-
ses：A  review

6 Journal of  Tra-
ditional and  
Complementary  
Medicine

10 Inglês Revisão  

integrativa

Clinical/Therapeutic  

Approaches for Cannabi-
noid  Ligands in Central and  
Peripheral Nervous System  
Diseases: Mini Review

2 Clinical  

Neuropharma-
colo gy

9 Inglês Revisão  

integrativa

Cannabis, Cannabinoids, 
and  Cerebral Metabolism:  
Potential Applications in  
Stroke and Disorders of the  
Central Nervous System

2 Stroke 23 Inglês Revisão  

Integrativa

Medicinal Cannabis and  
Synthetic Cannabinoid Use

4 Medicina 6 Inglês Editorial

Cannabis and cannabinoids:  
pharmacology and  thera-
peutic potential

3 Neurology and  
Neurosurgery

21 Inglês Revisão literatura

The Role of Cannabidiol in  
Neurological Disorders

1 The Permanente  
Journal

14 Inglês Revisão  

integrativa

From cannabis to  endocan-
nabinoids in multiple  scle-
rosis: a paradigm of  central 
nervous system  autoimmu-
ne diseases

3 Current Drug  
Targets - CNS &  
Neurological  

Disorder

21 Inglês Revisão  

sistemática
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Cannabis for peripheral  
neuropathy: The good, the  
bad, and the unknown

3 Cleveland and  
Clinic Journal 
of  medicine

21 Inglês Revisão  

integrativa

Cannabidiol in Neurologi-
cal  and Neoplastic Disea-
ses:  Latest Developments 
on the  Molecular Mecha-
nism of  Action

5 International  

Journal of  Mo-
lecular  

Sciences

24 Inglês Revisão  

Integrativa

Therapeutic Potential of  
Natural Psychoactive Drugs  
for Central Nervous System  
Disorders: A Perspective  
from Polypharmacology

2 Current  

Medicinal  

Chemistry

16 Inglês Descrição

Medical marijuana in  neu-
rology

10 Expert Review 
of  Neurothera-
peutic s 

61 Inglês Revisão  

Integrativa

Neurological Aspects of  
Medical Use of Cannabi-
diol

8 CNS &  Neuro-
logical  

Disorders - 
Drug  Targets

107 Inglês Revisão  

Sistemática

Systematic review: efficacy  
and safety of medical 

7 Neurology  

Journals

744 Inglês Revisão  

sistemática

marijuana in selected  neu-
rologic disorders: report  of 
the Guideline  Development 
Subcommittee  of the Ame-
rican Academy of  Neuro-
logy

Medical use of cannabis in  
the Netherlands. 

4 Neurology  

Journals

50 Inglês Estudo  

transversal

Cannabinoids in neurolo-
gy – Brazilian Academy of  
Neurology

13 Academia 

brasileira de 
neurologia

79 Portu-
guê s

Estudo analitico

Safety, efficacy, and  me-
chanisms of action of  can-
nabinoids in neurological  
disorders

3 Lancet 153 Inglês Visão pessoal

Cannabinoids: new  promi-
sing agents in the  treatment 
of neurological  diseases

5 Molecules 117 Inglês Revisão  

sistemática

Neurological Disorders in  
Medical Use of Cannabis: 
An  Update

4 CNS &  Neuro-
logical  

Disorders - 
Drug  Targets

54 Inglês Revisão  

integrativa

Fonte: Os autores, 2024. 
Os Estados Unidos se destacaram entre os 

países com maior recorrência de estudos, com 
33,3% (n=11), seguido da Itália, com uma por-
centagem de 18,1% (n=6), conforme é possível 
ver na figura 1. Na análise bibliométrica de Ng 
e Chang (2022), também foi possível detectar 

que a maioria das afiliações institucionais e os 
financiadores de estudos sobre o uso medici-
nal de Cannabis também foram dos Estados 
Unidos.  

Isso se deve ao fato de que esse país per-
manece sendo uma potência científica, tanto 
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pela grande formação de doutores em ciência 
e tecnologia, quanto pelo investimento em pes-

quisas de qualidade e impacto elevados (Belo, 
2021). 

Figura 1: Mapa dos países encontrados na pesquisa

Fonte: Os autores, 2024. 

No que se refere à formação dos autores, 
identificou-se maior prevalência de pesquisado-
res da área da saúde, destacando-se Medicina, 
cujo percentual foi de 50,8% (n=62), seguida de 
farmácia com 21,9% (n=27). Ng e Chang (2022) 
realizaram um estudo bibliométrico sobre can-
nabis e as áreas do conhecimento com maior 
número de publicações também foram medici-
na e farmácia, nessa ordem de classificação.  

Pesquisou-se, também, a afiliação dos pes-
quisadores, de forma que a Academia Brasileira 
de Neurologia foi a instituição com maior núme-
ro de autores filiados, sendo 13 autores reuni-
dos para a produção (9,1% /n=13), seguida pela 
University of South Florida (6,3%; n=9), enquan-
to Northeastern University e University of Cali-
fornia ficaram com 3,5% (n=5). O estudo de Ng 
e Chang (2022) apontou que as universidades 
com maior número de filiações foi a University 
of Toronto e a King’s College London. 

Esta pesquisa identificou, ainda, o núme-
ro de citações de cada autor, de maneira que o 
bioquímico Di Marzo foi o mais citado, com um 

total de 113.123 citações, seguido por Chi Tang 
com 86.736 e Freund com 69.128.  

Ademais, dos achados deste estudo, os ar-
tigos com maiores número de citações foram  
“Cannabis in painful HIV-associated sensory neu-
ropathy: a randomized placebo-controlled  trial” 
da Neurology Journal, com um total de 801 cita-
ções, o “Cannabinoids and the expanded  endo-
cannabinoid system in neurological disorders” 
com 772 e “Systematic review: efficacy and  sa-
fety of medical marijuana in selected neurologic 
disorders: report of the Guideline  Development 
Subcommittee of the American Academy of Neu-
rology” com 744 citações. 

A análise citações é um instrumento que 
busca avaliar a qualidade de uma determinada 
informação, ou seja, o quanto um determinado 
trabalho está sendo aceito pela comunidade 
científica, sobretudo por quem o cita. Além dis-
so, esse indicador bibliométrico também per-
mite analisar a produtividade dos autores e sua 
relevância na comunidade científica (Guedes; 
Borschivier, 2005). 

Quadro 2 – Características relacionadas com a autoria
Autores/ Ano Formação dos  

Autores

Instituição de vínculo Número de  

citação do  

autor
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Yousaf/2022 Biomedicina e  

filosofia 

University Faisalabad 48

Chang/2022 Medicina Health Research Institute NICM 4.794

Yang Liu/2022 - -

Liu/2022 Biomedicina 2.828

Zhou /2022 Farmácia e  

Filosofia

1.255

Del Valle/2006 Farmácia Universidade Complutense de Madrid 94

Bih/2015 Biologia celular Universidade de Reading 589

Tong Chen/2015 Farmácia -

Alistair V. W. Nunn/2015 Bioenergética  

Quântica

Universidade de Westminster 2.413

Michaël Bazelot/2015 Farmácia Universidade de Oxford 999

Mark Dallas/2015 Neurociência  

Celular

Universidade de Reading 3.805

Benjamin J. Whalley/2015 Farmácia Universidade de Reading 8.898

Tibor Stark/2021 Farmácia Max Planck Institute of Psychiatry 519

Serena Di Martino/2021 Neurociências University of Catania 59

Filippo Drago/2021 Medicina 24.126

Carsten T. Wotjak /2021 Neurobiologia Boehringer Ingelheim 22.848

Vincenzo Micale/2021 Farmácia University of Catania 4.622

Viviane M. Saito /2012 Filosofia Universidade Federal de Minas Gerais 360

Rafael Rezende/2012 Farmácia e  

bioquímica 

2.503

A. Teixeira/2012 Medicina 33.337

Mariana Newton/2020 Enfermagem Universidade de Shenandoah -

David W. Newton/2020 Farmácia -

Javier Fernández-Ruiz/2012 Bioquímica Universidad Complutense 21.008

Igor Grant/2013 Medicina University of California, -

Stephen Wright/2007 Farmácia Porton Down Science Park 6.080

Katona Istvan/2008 Neurociência Hungarian Academy of Sciences 16.954

Tamas Freund/2008 Biologia 47.281

M. Bari/2006 Medicina University of Teramo 7.006

N. Battista/2006 Medicina 6.541

Filomena Fezza/2006 Medicina Universidade de Roma Tor Vergata 10.250

Valéria Gasperi/2006 Medicina 4.283

Mauro Maccarone/2006 Bioquímica Universidade de Estudos de Áquila 28.646

Ilayda Alkislar/2021 Medicina Harvard Medical School 60

Alison R. Miller/2021  Coaching Northeastern University -

Andrea G. Hohmann/2021 Psicologia Indiana University 14.699
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Aymen H. Sadaka/2021 Medicina Northeastern University 44

Xuezhu Cai/2021 Bioengenharia 458

Praveen Kulkarni/2021 Psicologia 2.360

Craig F. Ferris/2021 Psicologia 14.006

Caterina Scuderi/2021 Farmácia Universidade Sapienza de Roma 3.542

Daniele De Filippis/2021 Farmácia University of Naples -

Teresa Iuvone/2021 Farmácia University of Naples Federico 6.917

Angelo Blasio/2021 Farmácia University of Texas 1.054

Antonio Steardo/2021 Farmácia Universidade de Salerno -

Giuseppe Esposito/2021 Farmácia Universidade Sapienza de Roma 6.328

Donald Abrams/2009 Medicina 

University of California 

20.011

Cheryl A. Jay/2009 Medicina 1.279

Starley Shade/2009 - 4.904

Hector Vizoso/2009 Enfermagem Hospital Geral de São Francisco 573

Haatem Reda/2009 Medicina Massachusetts General Hospital 886

S. Pressione/2009 Medicina 

Hospital Geral de São Francisco 

-

M.E. Kelly/2009 
Ciências da  

Saúde
-

M.C. Rowbotham/2009 Medicina -

K.L. Petersen/2009 Medicina -

Luigia Cristino/2019 Biologia Institute of Biomolecular Chemistry 6780

Tiziana Bisogno/2019 Biologia 
Institute of Translational  

Pharmacology
-

Vincenzo Di Marzo/2019 Bioquímica Institute of Biomolecular Che-
mistry  Université Laval 113.123

Shan-Shan Zhang/2022 
Biologia  

Molecular

Northwest University, 

1020

Niu-Niu Zhang/2022 
Ciências da  

Computação
10

Tian-Tian Guo/2022 Farmácia -

Lee-Yan Sheen/2022 Ciência Alimentar National Taiwan University, 6224

Chi-Tang Ho/2022 Química Rutgers University, 86.736

Nai-Sheng Bai/2022 Farmácia Northwest University -

Katarzyna Fijał/2016 Farmácia
Jagiellonian University

-

Małgorzata Filip/2016 Farmácia -
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Julius Gene S. Latorre/2015 Neurofisiolo-
gia  Clínica Upstate Medical University

3015

Elena B. Schmidt/2015 Medicina -

Simona Pichini/2020 

Química e  

Tecnologia  

Farmacêutica

University of An Via Tronto -

Alfredo Fabrizio Lo  

Faro/2020

Ciências  

Biomédicas
Istituto Superiore di Sanità -

Francesco Paolo  

Busardò/2020
Medicina 

University of Ancona Via Tronto 
7721

Raffaele Giorgetti/2020 Medicina 2307

Małgorzata  

Śmiarowska /2022
Medicina Medical University, Szczecin -

Monika Białecka/2022 Embriologia Medical University -

Anna Machoy 

Mokrzyńska/2022
Medicina Medical University, Szczecin -

Sirichai  

Chayasirisobhon/2021
Medicina Kaiser Permanente Medical Center -

Anna Maria Malfitano/2005 Química Universita’ di Salerno -

Giuseppe Matarese/2005 Medicina Universita di Napoli Federico II 42.872

Maurizio Bifulco/2005 Economia Universita’ di Salerno 15.737

Vania Modesto-Lowe/2024 Medicina Connecticut Valley Hospital -

Rachel Bojka/2024 Medicina Quinnipiac University -

Camille Alvarado/2024 Medicina University of Connecticut -

Marcin Ożarowski/2021 Agrobiotecno-
logi a Research Institute 2448

Tomasz M. Karpiński/2021 Biologia University of Medical Sciences 5694

Aleksandra Zielińska/2021 Medicina Institute of Human Genetics, 
Polish  Academy of Sciences 3864

Eliana B. Souto/2021 Farmácia University of Coimbra 34.690

Karolina Wielgus/2021 Ciência
Institute of Natural Fibres and  

Medicinal Plants—State Re-
search  Institute

-

Genís Oña/2021 Psicologia International Center for  

Ethnobotanical Education, Re-
search  and Service (ICEERS) 

651

José Carlos Bouso/2021 Psicologia 5401
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Selim R. Benbadis/2014 Medicina 

University of South Florida 

-

Juan Sanchez-Ramos/2014 Medicina 22.949

Ali Bozorg/2014 Farmácia -

Melissa Giarratano/2014 Enfermagem -

Kavita Kalidas/2014 Medicina -

Lara Katzin/2014 Medicina -

Derrick Robertson/2014 Medicina -

Tuan Vu/2014 Medicina -

Amanda Smith/2014 Medicina USF Health Byrd Alzheimer’s Institute -

Theresa Zesiewicz/2014 Medicina University of South Florida -

Carmen Mannucci/2017 
Ciências  

biológicas 
University of Messina 

-

Michele Navarra/2017 Farmácia 7629

Fabrizio Calapai/2017 Farmácia -

Elvira V. Spagnolo/2017 Biomedicina University of Palermo -

Francesco P. Busardò/2017 Medicina University of Rome 7722

Roberto D. Cas/2017 

Ciências  

estatísticas e  

demográficas

National Center of Epidemiolo-
gy,  National Institute of Health -

Francesca M. Ippolito/2017 Ciências  

estatísticas e  

demográficas 

-

Gioacchino Calapai/2017 Medicina University of Messina -

Barbara S. Koppel/2014 Medicina Columbia University College 
of  Physicians & Surgeons

-

John C. M. Brust/2014 Medicina -

Terry Fife/2014 Medicina University of Arizona; 8856

Jeff Bronstein/2014 Medicina University of California; 31033

Sarah Youssof/2014 Medicina University of New Mexico; -

Gary Gronseth/2014 Medicina University of Kansas; -

David Gloss/2014 Medicina Neurological Institute, New York; -

Robert W. Gorter/2005 Medicina International Institute for Oncologi-
cal  and Immunological Research

-

Mario Butorac/2005 - -

Eloy Pulido Cobian/2005 Medicina -

Willem van der Sluis/2005 Farmácia -
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Sonia M. D. Brucki/2015 Medicina Academia Brasileira de Neurologia 17239

Norberto Anísio Frota/2015 Medicina -

Pedro Schestatsky/2015 Medicina -

Adélia Henriques  

Souza/2015

Medicina -

Valentina Nicole  

Carvalho/2015

Medicina -

Maria Luiza Giraldes  

Manreza/2015

Medicina -

Maria Fernanda  

Mendes/2015

Medicina 2162

Elizabeth Comini 

Frota/2015

Medicina -

Cláudia Vasconcelos/2015 Medicina 1677

Vitor Tumas/2015 Medicina 4767

Henrique B. Ferraz/2015 Medicina -

Egberto Barbosa/2015 Medicina -

Mauro Eduardo Jurno/2015 Medicina -

Daniel Friedman/2019 Medicina New York University Langone 18073

Jacqueline A. French/2019 Medicina 69.128

Mauro Maccarrone/2019 Bioquímica University of Rome 34306

Sabrina Giacoppo/2014 Biologia IRCCS Centro Neurolesi “Bo-
nino Pulejo”

-

Giuseppe Mandolino/2014 Medicina Centro di Ricerca per le Col-
ture  Industriali (CRA-CIN)

-

Maria Galuppo/2014 Ciências  

Biológicas

IRCCS Centro Neurolesi -

Placido Bramanti/2014 Medicina 30943

Emanuela Mazzon/2014 Neurociência -

Renata Solimini/2017 Educação Istituto Superiore di Sanità 2254

Maria Concetta Rotolo/2017 Bioquímica -

Simona Pichini/2017 Farmácia -

Roberta Pacifici/2017 Farmácia -

Fonte: Os autores, 2024. 
O arranjo temporal dos documentos per-

mite ajuizar a evolução quantitativa das publi-
cações. O delineamento temporal para a esco-
lha dos estudos disponíveis foi entre os anos 
de 2005 e 2024, totalizando um período de 20 

anos, entretanto, os resultados obtidos encon-
tram se entre os anos de 2005 e 2022. Nesse 
aspecto, observou-se um discreto aumento de 
publicações na segunda década dos anos 2000, 
tendo seu maior número de publicações no ano 
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de 2021 (18,1%; n=6). Houve ausência de pu-
blicações nos anos de 2010, 2011, 2018, 2023 
e 2024 (Quadro 3).  

Mesmo com a inconstância dos estudos 
ao longo dos anos, percebeu-se que houve um 
aumento significativo nas pesquisas científicas 
relacionadas aos aspectos da cannabis  rela-
cionados à saúde humana, principalmente nas 
últimas duas décadas. Pode-se relacionar esse 
aumento no número de publicações científi-
cas com avanços na área de pesquisa da saúde, 
principalmente relacionado à três categorias: 
Percepções e concepções sociais sobre a uti-
lização da Cannabis sativa para fins terapêu-
ticos; O uso dos compostos canabinóides em 

neurologia e psiquiatria; e por fim, o uso de 
canabinóides como alternativa farmacológica e 
terapêutica no tratamento da dor crônica (Viei-
ra et al., 2020). A Cannabis é apontada nos es-
tudos como uma alternativa terapêutica viável 
quando tratamentos convencionais deixam de 
fazer o efeito clínico desejado, assim, conclui-
-se que existem evidências científicas sobre os 
efeitos terapêuticos benéficos dos componen-
tes da Cannabis nos distúrbios neurológicos, 
tanto centrais quanto periféricos. Apesar disso, 
ainda é evidente no mundo científico que no-
vos estudos sobre a utilização dos compostos 
canabinóides devem continuar sendo desen-
volvidos (Brucki et al., 2015). 

Gráfico 1 – Quantidade de artigos por ano.

Fonte: Os autores, 2024. 

A maioria dos artigos teve como tema 
central do estudo o uso da cannabis e de seus 
derivados como terapêutica no tratamento de 
doenças neurológicas, como dor neuropáti-
ca, epilepsia, esclerose múltipla e Doença de 
Alzheimer, de modo que 12,1% direcionaram 
o foco de sua pesquisa à avaliação da eficácia 
da erva no tratamento dessas doenças (12,1%; 
n=4).  Nesse aspecto, estudos demonstram seu 
potencial terapêutico em agravos do sistema 
nervoso (Medeiros et al., 2023; Moreira; De 

Sousa, 2021). 
Costa et al. (2022) e Gouveia et al. (2021) 

concluíram que a cannabis tem forte potencial 
no tratamento de epilepsia, de forma que reduz 
a frequência de crises convulsivas. Além disso, 
o uso de canabinóides tem forte capacidade de 
alívio da dor em pacientes com neuropatias, 
além de melhorar sintomas cognitivos, como 
por exemplo, o declínio da memória, as dimi-
nuições da velocidade de pensamento e de con-
centração (Gomes, 2023). 
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Quadro 3 – Temática central do estudo dos estudos

Autores/Ano Temática central do estudo

Yousaf , Chang , Liu , Liu e Zhou (2022) O uso de canabidiol na neuroproteção mediada por  
micróglia

Del Valle (2006) O uso de cannabis como uma nova estratégia no  
tratamento de doenças neurológicas

Bih, Chen, Nunn, Bazelot, Dallas e Whalley (2015) 
O potencial terapêutico do canabidiol e os alvos e  

mecanismos moleculares pelos quais ele exerce seus  
benefícios

Stark, Di Martino, Drago, Wotjak e Micale (2021) 
A eficácia terapêutica do uso de cannabis como um  
tratamento precoce para redução do risco de  desen-

volvimento de perturbações neurológicas em  adoles-
centes

Saito, Resende e Teixeira (2012) Uso de canabinóides no tratamento de doenças neuro  
inflamatórias, com ênfase em esclerose múltipla

Newton e Newton (2020) O canabidiol como tratamento para doenças  
neurológicas e psiquiátrica

Fernández -Ruiz (2012) O desenvolvimento de medicamentos à base de  cana-
binoides no tratamento de doenças neurológicas

Grant (2013) A utilidade da cannabis como adjuvante no  
tratamento de neuropatia periférica dolorosa

Wright (2007) Evidências clínicas sobre o uso de derivados de  
canabinóides em doenças do sistema nervoso

Istvan e Freund(2008) A ação de endocanabinoides como disjuntor sináptico  
em doenças neurológicas

Bari, Battista, Fezza, Gasperi e Maccarrone (2006) 
Efeitos dos inibidores da degradação de  

endocanabinóides em animais, com foco em doenças  
neurodegenerativas 

Alkislar, Miller, Hohmann, Sadaka, Cai, Kulkarni 
e.  Ferris (2021)

Inalação da cannabis e sua capacidade de diminuir a  
dor neuropática causada por quimioterapia

Scuderi, De Filippis, Iuvone, Blasio, 
Steardo e Esposito (2021)

Os fitocanabinoides no tratamento de doenças do  
sistema nervoso central

Abrams, Jay, Shade, Vizoso, Reda, Press, Kelly, 
Rowb otham e Petersen (2009)

O uso da cannabis fumada para o tratamento de dor  
neuropática sensorial em pessoas com HIV

Cristino; Bisogno e Di Marzo (2019) Envolvimento e relevância clínica dos canabinóides  
para uma variedade de distúrbios neurológicos.

Zhang, Guo, Lee-Yan, Chi-Tang e Nai-Sheng (2022) 
Apresenta uma visão geral dos canabinóides naturais  

(fitocanabinóides e endocanabinóides) com ênfase  nas 
suas atividades farmacológicas nas doenças  neurológi-

cas.

Fijał, Katarzyna; 

Filip, Małgorzata/2016
Abordagem clínica e terapêutica dos canabinóides  

nas doenças do sistema nervoso. 

Julius Gene S Latorre; 

Elena B. Schmidt /2015

Aplicações potenciais da cannabis em acidentes  vas-
culares cerebrais e distúrbios do sistema nervoso  cen-

tral.

Simona Pichini; 

Alfredo Fabrizio Lo Faro; 

Francesco Paolo Busardò; 

Raffaele Giorgetti/2020

Discutir as últimas atualizações sobre o uso  
da cannabis na medicina. 
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Małgorzata Śmiarowska; 

Monika Białecka; Anna Machoy-Mokrzyńska/2022
Compreender o papel da cannabis na medicina, além  de 
seu potencial farmacológico e terapêutico. 

Sirichai Chayasirisobhon/2021 Eficácia e segurança do uso de canabidiol em  
distúrbios neurológicos

Anna Maria Malfitano; 

Giuseppe Matarese; 

Maurizio Bifulco/2005

Esclerose múltipla e o uso de cannabis como  
endocanabinóides

VANIA MODESTO-LOWE; 

RACHEL BOJKA; 

CAMILLE ALVARADO/2024

Cannabis para neuropatia periférica

Marcin Ożarowski; 

Tomasz M. Karpiński; 

Aleksandra Zielińska; 

Eliana B. Souto; 

Karolina Wielgus/2021

Canabidiol em Doenças Neurológicas e Neoplásicas

Genís Oña; 

José Carlos Bouso/2021

Potencial terapêutico de drogas psicoativas naturais

Selim R Benbadis, Juan Sanchez-Ramos, Ali  
Bozorg, Melissa Giarratano, Kavita Kalidas, 
Lara  Katzin, Derrick Robertson, Tuan Vu, 
Amanda  Smith, Theresa Zesiewicz/2014

O papel da maconha na neurologia.

Carmen Mannucci, Michele Navarra, Fabri-
zio  Calapai, Elvira V Spagnolo, Francesco 

P  

Busardò, Roberto D Cas, Francesca M  

Ippolito, Gioacchino Calapai/2017

Investigação dos efeitos do CBD isoladamente, e não  
em combinação com outras substâncias, na área  neuro-

lógica.

Barbara S. Koppel, John C. M. Brust, Terry Fife, 
Jeff  Bronstein, Sarah Youssof, Gary Gronseth, 

David  Gloss/2014

Eficácia e a segurança da maconha medicinal no  tra-
tamento de distúrbios neurológicos selecionados

Robert W Gorter Mario Butorac, Eloy Puli-
do  Cobian, Willem van der Sluis/2005

Investiga as indicações de prescrição de cannabis na  
Holanda.

Sonia M D Brucki, Norberto Anísio Frota, Pedro  
Schestatsky, Adélia Henriques Souza, Valentina 

Nicole  Carvalho, Maria Luiza Giraldes Manreza, 
Maria  Fernanda Mendes, Elizabeth Comini-Frota, 

Cláudia  Vasconcelos, Vitor Tumas, Henrique B Fer-
raz, Egberto  Barbosa, Mauro Eduardo Jurno/2015

Especialistas se posicionam criticamente analisando o  
uso de canabidiol em doenças neurológicas.

Daniel Friedman , Jacqueline A French, 
Mauro  Maccarrone/2019

Segurança e eficácia dos mecanismos de ação dos  
canabinóides nas doenças neurológicas.

Sabrina Giacoppo, Giuseppe Mandolino, Ma-
ria  Galuppo, Placido Bramanti and Emanuela  

Mazzon/2014

Os agentes canabinóides representam uma nova  pro-
messa no Tratamento de Doenças Neurológicas.

Renata Solimini , Maria Concetta Rotolo, Si-
mona  Pichini, Roberta Pacifici/2017

Uma atualização sobre o uso medicinal da cannabis  
em distúrbios neurológicos

Fonte: Os autores, 2024. 
Na figura 2, é possível observar que as palavras-chaves mais prevalentes na pesquisa 
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foram Cannabinóides com 23% (n=12), canabi-
diol (21,1% / n=11) e cannabis (15,3% / n=8).  
Nota-se dentro dos artigos que os termos que 
mais se repetem são relacionados aos compo-

nentes da Cannabis, permitindo reconhecer 
quais as questões mais comuns nos estudos e 
consequentemente seus maiores focos temáti-
cos.

Figura 2: Nuvem de palavras  

Fonte: Os autores, 2024. 

CONCLUSÃO 

Com base na análise bibliométrica rea-
lizada neste estudo, é possível concluir que 
houve um aumento significativo no volume 
de pesquisas científicas relacionadas ao uso 
da cannabis no tratamento de doenças neu-
rológicas nas últimas duas décadas, com 
destaque para o ano de 2021. Observou-
-se predominância de revisões integrativas, 

sistemáticas e narrativas, indicando que o 
campo ainda se apoia majoritariamente em 
sínteses de conhecimento, e não em estudos 
empíricos. 

A maior parte das publicações ocorreu 
em periódicos de neurologia, em língua in-
glesa, e os Estados Unidos se destacaram 
como principal produtor científico, enquanto 
a Academia Brasileira de Neurologia foi a ins-
tituição com maior número de afiliações de 
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autores. Além disso, um forte padrão de cola-
boração científica , como a predominância de 
multidisciplinaridade, reflete a complexida-
de do tema e sua relevância científica

Entretanto, faz-se elementar reconhecer 
as limitações identificadas neste levantamen-
to, pois, apesar do crescente interesse pelo 
tema, a produção científica mostra-se com ir-
regularidade temporal, devido à ausência de 
publicações em diversos anos, dificultando a 
identificação de tendencias consolidadas e 
contínuas a respeito do tema. Além disso, a 
amostra reduzida, composta por apenas 33 
artigos e a predominância de revisões de li-
teratura e menor número de estudos empíri-
cos, limitam a profundidade das evidências.

Como implicações práticas, os resulta-
dos apontam para a necessidade de diver-
sificar metodologias de pesquisa, estimular 
colaborações interdisciplinares e ampliar a 
disseminação do conhecimento em múltiplos 
idiomas, de modo a fortalecer a base cientí-
fica e favorecer sua incorporação na prática 
clínica neurológica. 

Portanto, a presente revisão bibliomé-
trica destaca a importância do uso da can-
nabis como uma ferramenta terapêutica no 
contexto das doenças neurológicas, ressal-
tando a necessidade contínua de investigação 
científica e colaboração interdisciplinar para 
o avanço do conhecimento e aprimoramento 
das práticas clínicas nessa área específica. 
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